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Livro de Gênesis, capítulo 1, 1


			“No princípio Deus criou os céus e a terra”


			1– Antes de falar da criação, vamos tentar entender “DEUS”. No entanto é importante lembrar-nos de que ninguém conseguiu entendê-lo completamente.


			DINÂMICA:


			2– Feche seus olhos e imagine como é o seu DEUS!


			3– A partir daí, de como você entende ou resume o seu DEUS, será sua forma de compreender os segredos da criação.


			4– É justamente isso, por incrível que pareça, que inicia estupendas discussões. Pois o ponto de vista acerca de DEUS pode ser bem diferente.


			5– É justamente nesse ponto que quero induzi-lo a mesclar essa ideia, de forma inteligente, é claro! 


			6– Um ponto muito importante é analisar a origem do nome do Criador, bendito seja Ele.


			7– No aramaico, chama-se Eloquim. Esse sistema de escrita foi um abjad muito difundido na região da Mesopotâmia a partir do século a.c, sendo, então, adotado pelos persas. O aramaico é um idioma muito esclarecedor para a história da humanidade. Sua importância reside no fato de ser o elo para conhecer a pronúncia dos nomes e dos sons das consoantes que formam o alfabeto hebraico. Tal língua esteve em desuso quotidiano, porém manteve o uso na religião judaica, sendo tão antiga que, até meados do século 20, era impronunciável devido à ausência das vogais. Diferente do alfabeto hebraico, o aramaico sempre foi usado no interior da Síria; sua preservação se deve ao fato de ser escrito e falado pelos aldeões cristãos que, durante milênios, habitavam as diversas cidades ao norte de Damasco, entre elas reconhecidamente em Maalula e Yabrud, onde Jesus morou por três dias, assim como em outras aldeias da Mesopotâmia por onde Cristo passou, como TurAbdim e Mardin, ao sul da Turquia.


			No início do século passado, as perseguições políticas e religiosas fizeram com que milhares desses cristãos imigrassem para o Ocidente, onde, hoje, restam poucas centenas deles. 


			O conceito do nome Eloquim se baseia em dois principais sentidos: poderes ou energia. Presume-se, então, que DEUS é poder? Ou DEUS é energia? Não só isso.


			8– No hebraico, chama-se Elohim. O sistema de escrita hebraico, também conhecido como Alef-beit, é o abjad, que é uma língua semítica pertencente à família das línguas Afro-asiáticas, faladas em Israel, criada por volta do século 3 a.C. Também é utilizado para escrever o iídiche, língua germânica falada pelos judeus da Europa oriental e Alemanha; e o ladino, dialeto utilizado pelos judeus ou pelos sefarditas. Assim como na escrita Árabe, nesse alfabeto, os textos são escritos no sentido anti-horário, ou seja, da direita para a esquerda. Com o entendimento farto em relação a esse alfabeto tão brilhante, concluímos que ELOHIM significa deuses. Cuidado!


			É necessário lembrar-se da dinâmica do parágrafo anterior para não cometer o erro de multiplicar o Deus que você imaginou.


			9– Quando consideramos Elohim como poderes ou energia, percebemos facilmente que estamos prestes a desencadear uma corrente de pensamento acerca de um Deus invisível, mas absurdamente real. Pois concluiremos que o Eterno está assentado no seu trono de glória, envolto em uma luz inacessível (1 Timóteo 6, 16). Sendo assim, Sua energia, Seu poder ou unção, através das vibrações no espaço e no tempo, sustentam o universo. Então de tudo que se sente e percebe nada mais é do que a Sua força.


			1– COMO ESSE PODER CHEGA ATÉ NÓS? (APOCALIPSE 22, 1)


			Ela (energia) emana do trono de Deus representado pelo rio da vida.


			2– Primeiro passo: precisamos conhecer as hierarquias angelicais e como atuam diante de Deus. As conhecidas no mundo físico são: 


			a– Serafim, que “significa queimar ou incendiar” ( Isaías 6, 1–2 e 6).


			b– Querubim, que “significa aquele que cultiva” (Ezequiel 10).


			c– Tronos, que, “no hebraico, é pronunciado erelim e foi traduzido como tronos erelim e significa os valentes, os heróis, o guerreiro” (Colossenses 1, 16; Ap 4, 4 e 5, 8).


			d– Dominação, que “significa algo como uma classe de anjos conectados à soberania do Senhor, então seriam esses os anjos com tarefa especial, dada pelo Senhor, de dominar aquilo que o próprio Deus criou” (Colossenses 1, 16).


			e– Potências, que “são conhecidas como: potestades ou condutores da ordem sagrada” (Colossenses 1, 16; Ef 6, 12). 


			f– Virtudes, que “são encarregados de orientar as pessoas quanto à missão na terra” (Gálatas 5, 22–23).


			g– Principados, que “são anjos encarregados de receber as ordens das dominações e potestades e transmiti-las aos reinos inferiores” (Efésios 6, 12)


			h– Arcanjo, que, “sendo interpretado em alguns termos como os elevados, significa: líder entre os anjos” (Lucas 1, 26–38).


			i– Anjos, que “significa mensageiro, segundo a tradição judaica” (Hebreus 1, 7; Sl 104,4).


			j– Agora falaremos da décima hierarquia que é o ser humano. O ser humano é o indivíduo pertencente à espécie viva que se distingue das outras por possuir “INTELIGÊNCIA”, que pode ser usada para elaborar conceitos e realizar outras atividades intelectuais. 


			Sendo assim, a palavra inteligência tem a sua origem no latim, vinda de intelligentia, que significa “capacidade de entender”, de intelligere, formada por inter: “entre”; e legere: “escolher”. Portanto o termo inteligência refere-se ao que se revela intellegens (inteligente) ou àquele que compreende, percebe, conhece e sabe discernir sobre determinadas questões.


			Como o ser humano precisa desenvolver inteligência, cada hierarquia é responsável por desenvolver oito consciências. Multiplicando nove hierarquias por oito consciências, o resultado será setenta e dois, dando origem ao shemhamphorasch, que são as 72 virtudes ou 72 nomes de Deus registrados no livro do Êxodo, no capítulo 14, nos versículos 19, 20 e 21. Em sua escrita original hebraica, cada um destes versículos possui 72 letras. Para obter os 72 nomes, escrevem-se estes três versículos um sobre o outro, sendo o versículo 19 escrito da direita para esquerda; o versículo 20, da esquerda para direita, e o 21, da direita para a esquerda. Cada uma das três letras que compõem um nome é retirada de cada um dos versículos. Assim, o shem ha mephorash também é chamado de o nome dividido. É importante citar que, para cada letra que compõe o nome poder vibrar no universo, um anjo deve ficar responsável; daí vem a ideia dos 72 anjos no Salmo 104, 4 e em hebreus 1, 7. Prosseguindo com o raciocínio, tivemos inicialmente a escolha de incluir os anjos ou gênios especificamente como são conhecidos e seus nomes. 


			Partindo para o que interessa, cada nome vibra uma determinada virtude e precisamos apenas desenvolvê-las dentro de nós, fazendo com que, assim, o ser humano se torne magnífico e evolua em seus diversos aspectos.
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